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INTRODUÇÃO
O leucismo é um fenômeno genético capaz de fornecer 
evidências indiretas da variabilidade genética. Comumen-
te chamado albinismo parcial, consiste na perda completa 
de um pigmento em particular ou de todos os pigmentos 
do tegumento encontrados em diversos grupos animais 
(Miller 2005). 
A distribuição geográfica de Sturnira lilium (E. 
Geoffroy, 1810) foi recentemente revisada por Velazco 
e Patterson (2013, 2014), os quais restringiram sua 
ocorrência em partes do escudo brasileiro, da Bolívia, 
do Paraguai e da Argentina. De acordo com os dados 
desta revisão, no Brasil, a espécie ocorre no Norte, Sul, 
Sudeste e parte do Centro-Oeste do país. É uma espécie 
de tamanho médio com antebraço de 42.0 mm e peso 
variando em 21 g (Gannon et al. 1989), membrana 
interfemural muito reduzida e com muitos pelos entre 
os membros posteriores e apresentando variação na 
coloração, que vai desde o pardo até o alaranjado (Reis 
et al. 2007, Velazco & Patterson 2013, 2014). 
Através dos dados obtidos em campo, esta nota tem 
como objetivo reportar o primeiro caso de leucismo, for-
malmente relatado na literatura científica, para a espécie 
Sturnira lilium no estado de Santa Catarina.
MATERIAL E MÉTODOS
Com o auxílio de redes de neblina, o espécime de 
Sturnira lilium foi coletado no município de Herval 
D’Oeste, localizado na região meio oeste do estado de 
Santa Catarina, em uma área rural com cerca de 8 km2 
(27º09’58,39”S 51º28’19,14”O). O mesmo encontra-se 
depositado na coleção científica do Museu de História 
Natural Capão da Imbuia, sob número de tombo MHNCI 
6682. A área localiza-se no Bioma Mata Atlântica, em 
um fragmento de mata do tipo Floresta Estacional Se-
midecidual, com habitações humanas em seus arredores, 
topografias irregulares, estradas e lavouras. A coleta foi 
realizada com autorização do Instituto Brasileiro de Meio 
Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA) 
e Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversi-
dade (ICMBio), com licença sob número 48584-2. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO
O espécime de Sturnira lilium capturado é um macho 
adulto (falanges totalmente calcificadas) e ativo repro-
dutivamente (testículos escrotados medindo 5,13 mm). 
Apresenta peso de 24 g, com o antebraço medindo 42,75 
mm, comprimento total 295 mm, comprimento do corpo 
50,70 mm, altura da orelha 13,66 mm, altura do trago 
5,12 mm e comprimento do pé 10,19 mm.
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RESUMO: (Registro de leucismo em Sturnira lilium (E. Geoffroy, 1810) (Chiroptera: Mammalia) no Sul do Brasil). O leucismo 
é uma anomalia na qual o indivíduo apresenta a perda de um pigmento em particular, ou de todos os pigmentos. Durante um 
estudo realizado num fragmento de Mata Estacional Semidecidual no município de Herval D’Oeste (Brasil) foi capturado um 
indivíduo de Sturnira lilium, com pigmentação desproporcional. A coloração geral do espécime é amarelada, com manchas 
negras nas membranas das asas, olhos negros e pele rosada. Este é o primeiro caso de leucismo, formalmente relatado, para a 
espécie no estado de Santa Catarina, e, o segundo registro para o Brasil.
Palavras-chave:Anomalia, pigmento, Herval D’Oeste, morcegos.
ABSTRACT: (A record of leucism in Sturnira lilium (E. Geoffroy, 1810) (Chiroptera: Mammalia) from southern Brazil). Leu-
cism is the condition in which an individual loses either a particular pigment or all of its pigments. During a study conducted in 
a semideciduous forest fragment at Herval D’Oeste municipality (southern Brazil), we captured an individual of Sturnira lilium 
with disproportionate pigmentation. The overall color of the specimen was yellowish with black spots on the wing membranes, 
black eyes and pink skin. This is the first case of leucism formally reported to the species in Santa Catarina state and the second 
such report to Brazil.
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A coloração da pelagem amarelada foi atribuída ao 
período de reprodução uma vez que o indivíduo apresen-
tava testículos na bolsa escrotal, bem como uma mancha 
laranja acima dos dois ombros, evidenciando a aptidão 
quanto à reprodução. 
No espécime, o leucismo se expressa de forma bem 
destacada. A membrana da asa apresenta pigmentação 
desproporcional, formando manchas ao longo das mes-
mas, a pele do focinho com coloração rosada, assim como 
as pontas das asas, orelhas e falanges. Os olhos possuem 
coloração negra e unhas levemente rosadas (Fig. 1). 
Casos de leucismo para o gênero Sturnira foram recen-
temente abordados por Mello-Torres e Salazar-Candelle 
(2016), para a espécie Sturnira lilium na Venezuela, 
García-Morales et al. (2012), para a Sturnira ludovici no 
México, López & Medina (2010), para Sturnira lilium no 
Peru, e, Roncancio & Hamirez-Chaves (2008) relatando 
para a espécie Sturnira erythromos na Colômbia. No 
Brasil, este fenômeno foi reportado primeiramente por 
Kaku-Oliveira e colaboradores (2014), para a espécie 
Sturnira lilium, no estado de São Paulo. 
No espécime descrito nesta nota, estando em sua idade 
adulta, denota-se que sua condição atípica, não afetou 
sua sobrevivência. Supõe-se que não tenha afetado tam-
bém sua reprodução, visto que o mesmo apresentava a 
mancha laranja acima dos ombros, evidenciando sua 
época reprodutiva e testículos escrotados, estando assim 
apto a se reproduzir. Para Uieda (2000), o aumento da 
frequência de colorações anormais, relacionado aos mor-
cegos, envolvem processos menos seletivos, visto que, 
morcegos se comunicam principalmente pelo processo 
de ecolocação.
Desde a primeira revisão de anomalia, relacionando 
o albinismo em morcegos, feita por Uieda (2000), e o 
relato de várias hipóteses ecológicas, bem como o em-
prego da terminologia das desordens cromáticas (Zalapa 
et al. 2016, Lucati & López-Baucells 2016), não há 
consenso sobre os fatores que influenciam o surgimento 
da anomalia em populações selvagens e sua relação aos 
aspectos ecológicos. 
Para a espécie Sturnira lilium, este se configura o se-
gundo registro de leucismo no Brasil e o primeiro registro 
formal para o estado de Santa Catarina. Esperamos com 
este registro, e, demais registros que venham a ocorrer 
no estado e no país, que se permita conhecer e entender 
a expressão deste fenômeno e compreender o impacto 
gerado em populações naturais de morcegos nos aspectos 
relacionados à sua ecologia. 
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Figura 1. Espécime de Sturnira lilium, apresentando membranas com pigmentação desproporcional, mancha laranja nos ombros, focinho e 
orelhas de coloração mais clara.
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